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VI ENCONTRO VIRTUAL DO CONPEDI

DIREITOS HUMANOS E FUNDAMENTAIS II

Apresentação

O estudo do grupo DIREITOS HUMANOS E FUNDAMENTAIS II foi objeto do terceiro dia
de apresentações de pôsteres do VI Encontro Virtual do CONPEDI, realizado no dia 22 de
junho p.p.

Inicialmente, devemos ressaltar a importância do CONPEDI em continuar promovendo seus
eventos, on line, para a discussão de temas de imensa relevância para todos nós, estudiosos e
pesquisadores do direito, permitindo assim uma maior adesão para aqueles que,
eventualmente, não tenham possibilidade de participar dos eventos na sua forma presencial.

Importante, também, destacar a qualidade dos trabalhos apresentados pelos pesquisadores que
engrandeceram o encontro, trazendo questões de importância para todos os pesquisadores.

Os trabalhos apresentados trouxeram temas instigantes para os debates. Primeiramente
tivemos a apresentação da Ana Carolyne Jesus de Amorim onde do Maranhão, que apresentou
seu poster Cotas raciais no ensino superior: mais de dez anos da lei nº 12.711/2012. Na
sequência vários pôsteres apresentados por discentes de Franca/SP. No primeiro deles Lívia
Castro Silva, apresentou o trabalho intitulado Criminal profiling e criminologia forense:
técnica de investigação de crime. Depois Lígia Maria Mazeto Freitas Borges apresentou o seu
trabalho Dados sensíveis no âmbito do biodireito e, Giovani Ferreira Giupponi, nos brindou
com o tema Eutanásia no brasil: a incompatibilidade da legislação brasileira com a dignidade
da pessoa humana e o direito à liberdade individual. De Belo Horizonte/MG, Maria Eduarda
Cunha Silva trouxe o pôster Layoffs em tecnologia: demissão em massa nas bigtechs de
tecnologia e a questão racial.

Num segundo bloco, começamos pela apresentação vinda do Paraná, onde Camila Sanchez
Granemann apresentou seu pôster NEDDIJ/UENP em debate: possibilidades de intervenção
por meio das práticas jurídico-pedagógicas aos infantes do Município de Jacarezinho/Pr. Na
sequência Vanessa dos Santos Ramos, nos trouxe o pôster Nomes homônimos: violação dos
direitos da personalidade e dignidade humana. Depois a apresentação foi de Ariane Trajano
Silva Viégas Picanço, com o tema O desenvolvimento da Amazônia e tráfico de mulheres no
Pará. Finalizamos com a apresentação de Alexsandro Motta, com o pôster intitulado O direito
ao silêncio seletivo do acusado durante o interrogatório no processo penal.

Encerradas as apresentações, os debates nos trouxeram reflexões e muito aprendizado sobre



todos os temas apresentados.

Maria Cristina Zainaghi

Luciana Ferreira Lima 

Elisaide Trevisam 
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O ENIGMA DOS GÊMEOS: NAVEGANDO NO LABIRINTO DO
RECONHECIMENTO FACIAL

Caio Augusto Souza Lara1

Livia Abreu Nascimento

¹ Orientador(a) do trabalho/resumo científico

Resumo
INTRODUÇÃO: O sistema de reconhecimento facial entre gêmeos univitelinos, é uma
inovação tecnológica, que vem se popularizando em todo o mundo, adotado há algum tempo
para identificação em dispositivos moveis, para o acesso à mídia social e reconhecimento de
segurança para identificar criminosos, esse sistema ocorre através da biometria, uma vez, que
a identificação é feita por características de cada ser humano, assim, como o desenho das
impressões digitais, da íris em nossos olhos, do formato da nossa boca, do tamanho do nosso
nariz, entre outras. Esse tipo de tecnologia é importante pois oferece muitas vantagens em
termos de segurança e de eficiência para proteger contas bancarias e evitar que indivíduos
realizem operações fraudulentas se passando por outra pessoa. Entretanto, gêmeos idênticos
são formados a partir da divisão de um óvulo em duas células completas, que possuem o
mesmo sexo e dividem a mesma placenta, apresentando assim o mesmo genótipo, e muitas
características físicas idênticas e por isso possuem uma alta probabilidade do sistema ser
afetado, podendo assim serem classificados como a mesma pessoa. Nesse contexto, tentativas
de burlar o sistema de reconhecimento facial, são considerados crimes digitais, porém, esses
crimes se tornaram cada vez mais decorrentes no Brasil e no mundo, esses casos geralmente
ocorrem através do uso ilegal de documentos digitais do irmão, carteira de motorista, de
contas bancárias, passaporte, carteirinha de hospitais, entre outros. Além disso, casos em que
um homem é preso injustamente, pelo crime que seu irmão gêmeo cometeu podem ocorrer,
como foi o caso de um jovem de apenas dezoito anos, que foi preso após ser confundido no
reconhecimento facial com o seu irmão, que é foragido da justiça por homicídios contra
agentes de segurança, em São Vicente, no litoral de São Paulo, o rapaz foi detido por policiais
militares da Força Tática. PROBLEMA DE PESQUISA: Quais as principais implicações
jurídicas das falhas dos sistemas de reconhecimento facial no que diz respeito aos gêmeos
univitelinos? OBJETIVOS: O objetivo desse trabalho é analisar as características dos
sistemas de reconhecimento facial entre gêmeos univitelinos, que compartilham uma
composição genética idêntica, por meio de análise de taxa de erro na identificação entre pares
de gêmeos, explorando os desafios e possíveis soluções para o reconhecimento facial,
considerando aspectos técnicos, éticos e legais envolvidos na utilização desta tecnologia.
Como objetivos específicos, temos, a) Avaliar a taxa de êxito do sistema de reconhecimento
facial em identificar gêmeos idênticos em comparação a outros indivíduos. b) Levantar a
relação entre a similaridade das características físicas entre gêmeos univitelinos e a taxa de
erro na identificação pelo sistema de reconhecimento facial. c) Investigar novos algoritmos de
reconhecimento facial que sejam mais eficazes e apropriadas para as pequenas variações de
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fragmentos de Dna. d) Pontuar de forma coesa sobre os casos de falsidades ideológica entre
gêmeos existentes no Brasil e em que problemas isso implica na justiça. e) Explorar até que
ponto o sistema que gira em torno da captura de imagens subepidérmicas, incluindo órgãos
superficiais como os vasos sanguíneos, seriam a melhor solução para resolver o problema, já
que, da mesma forma como o Face ID cria um mapa 3D da face do usuário e compara-o com
as versões algorítmicas existentes no sistema da Secure Enclave, os dados das veias do
usuário seriam usados para diferenciar a identidade de duas (ou mais) pessoas
parecidas/idênticas.

 

MÉTODO: A pesquisa que se propõe, na classificação de Gustin, Dias e Nicácio (2020),
pertence à vertente metodológica jurídico-social. No tocante ao tipo genérico de pesquisa, foi
escolhido o tipo jurídico-projetivo. O raciocínio desenvolvido na pesquisa foi
predominantemente dialético e quanto ao gênero de pesquisa, foi adotado a pesquisa teórica.
RESULTADO ALCANÇADO: A pesquisa encontra-se em estágio inicial de
desenvolvimento, mas é possível afirmar, preliminarmente, que se a falha em reconhecimento
facial entre gêmeos idênticos resultar em danos materiais, como ao acesso a bancos, a parte
responsabilizada será a instituição financeira que não garantiu a segurança da conta. Ademais,
se resultar em danos a privacidade, a responsabilidade será do proprietário ou do operador que
desenvolveu o sistema de reconhecimento facial. Ademais, a assertividade no reconhecimento
facial depende de diversos fatores técnicos e complexos. A evolução dessa tecnologia tem
sido cada vez mais satisfatória, com níveis de acurácia cada vez melhores, para isso, empresas
devem contratar um fornecedor de confiança, entendendo sobre a qualidade da tecnologia e a
assertividade de motor biométrico, garantindo uma foto de boa qualidade, já que o
funcionamento básico do sistema de reconhecimento facial é dividido em três etapas: captura
da imagem facial, processamento da imagem e correspondência da imagem com um banco de
dados de rostos conhecidos. Na etapa de captura, a imagem é capturada por meio de uma
câmera e, em seguida, é processada para destacar as características faciais importantes. Na
etapa de processamento, o sistema utiliza algoritmos para analisar a imagem e extrair
características, como a distância entre os olhos, a forma do nariz e a posição da boca. Essas
características são então comparadas com um banco de dados de rostos conhecidos na etapa
de correspondência, para determinar se a imagem pertence a uma pessoa previamente
registrada no sistema. Portanto, embora gêmeos univitelinos possam compartilhar
características faciais extremamente semelhantes, eles(as) possuem padrões de veias
essencialmente diferentes, o que ajudaria na identificação do usuário que de fato registrou seu
rosto no Face ID, sendo assim, além de ajudar a distinguir pessoas visualmente idênticas, a
tecnologia também impediria que mascaras ou moldes faciais driblassem os sistemas.

Palavras-chave: Reconhecimento facial, direitos fundamentais, direitos humanos
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